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RESUMO: Entende-se por aleitamento materno quando a criança recebe leite materno diretamente ou 
extraído da mama. Os estudos nesse tema têm mostrado que vários são os benefícios do aleitamento 
materno, não só para a mãe e para a criança, como também para a família, a instituição e a sociedade. 
Essa prática favorece o crescimento e o desenvolvimento da criança, tanto por suas características 
nutricionais, imunológicas e psicológicas, quanto por possibilitar o crescimento harmonioso da face. 
Também é descrito como benefícios do aleitamento materno a redução da morbi-mortalidade infantil, sendo 
incentivado a ser praticado durante os 6 primeiros meses de vida de forma exclusiva e pelo menos até os 2 
anos da criança. Para a família, a instituição e a sociedade, observam-se, também, algumas vantagens, 
como economia com alimentação do recém-nascido e medicamentos; redução dos gastos institucionais 
com aquisição de fórmulas, frascos, bicos artificiais e medicamentos; redução da poluição ambiental (menos 
lixo inorgânico resultante do consumo de bicos artificiais e de mamadeiras). Os fatores de maior relevância 
que podem interferir no tempo de aleitamento materno são, uso de bicos artificiais, a renda familiar, 
escolaridade materna, número de consultas de pré-natal, tipo de parto, peso ao nascer e orientações sobre 
aleitamento durante o pré-natal. Diante deste contexto, objetiva-se descrever os fatores que influenciam a 
prática do aleitamento materno, avaliando os riscos para o desmame precoce, em um município do 
noroeste do Paraná. Trata-se de um estudo descritivo abordagem quantitativa. Serão participantes deste 
estudo 138 mães de crianças maiores de 2 anos de idade, cadastradas e usuárias de três unidades básicas 
de saúde de um município do noroeste do Paraná. Para a coleta dos dados será utilizado um questionário 
semi-estruturado composto de 18 questões. Os dados serão apresentados por meio de gráfico e tabelas 
com distribuição simples de freqüência e porcentagem. Espera-se com este estudo descrever os fatores 
que influenciam para o desmame precoce, assim planejar ações que possam prolongar o tempo de 
aleitamento. 
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